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Acidentes podem
ser evitados...

nessas festas,
previna incêndios
com a

• EXTINTORES NOVOS • RECARGA DE EXTINTORES
• TESTE HIDROESTÁTICO • HIDRANTES • SISTEMAS DE 
ALARME • ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA • DETECTORES DE 
FUMAÇA • SPRINKLERS • AVCB/CLCB• PROJETOS TÉCNICOS

Um feliz Natal e um
próspero Ano Novo!
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NATAL
SEU 
MAIS GOSTOSO

R. Primo José Mattioni, 742

Av. Conceição, 1718

Av. Dr. Otaviano Pereira Mendes, 626

Rua Santa Cruz, 107

CROISSANTS DOCES
chocolante ao leite e chocolate branco
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Coleção de 
Livros Didáticos

A Amado Maker Editora 
desenvolveu a coleção de material 

didático Espiral: Trilhas de 
Aprendizagem que atende alunos 
e professores da Educação Infantil 
e Ensino Fundamental, incluindo a 

Educação de Jovens e Adultos.

As atividades makers propostas 
proporcionam uma aprendizagem 
através do “fazer”, construindo uma 
condição natural para a 
experimentação, a curiosidade e a 
criatividade. Permitindo aos alunos o 
envolvimento em projetos nos quais 
possam criar espontaneamente, possam criar espontaneamente, 
ultrapassando a interação apenas 
com as tecnologias.

É hora  de investir no futuro.
Junte- se a nós e trilhe uma nova 

história para a educação do Brasil.

Saiba mais em:
     (19)  99867-4163

Redes sociais:
@amadomaker
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“Eu realizo sonhos e me 
realizo com eles”

Dicas para Ceia de fim 
de ano com o cozinheiro 
Samuel Oliveira

As memórias de quem 
informa

Amado Maker expande 
operação no Brasil e cresce 
366% em atendimento de 
alunos

Especialista explica pontos 
positivos e negativos da 
educação após a pandemia

Tendências de decoração 
e conforto para casas e 
apartamentos

Especialista em Moda dá 
dicas para looks de fim 
de ano e tendências da 
estação 

16º Frutos de Indaiá - 
Participantes
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Fim de ano

Olá, leitor! Como vai? Anima-
ção para as festas de fim de ano? 
Mas antes desse período acabar 
nós temos uma revista muito lin-
da para te mostrar: você vai ver 
o chef Samuel Oliveira ensinan-
do a fazer um menu completo 
para a ceia, a consultora de Moda 
Laís Silveira dando dicas de looks 
para o fim de ano e a estação 
como um todo, reflexões impor-
tantes sobre a educação nos dias 
de hoje com a Doutora em Letras 
Michelle Sauan, e muito mais!!!

Nós do Grupo Mais Expres-
são desejamos que tenham um 
ótimo Natal em família e lindas 
comemorações de Ano Novo! Em 
2023 estaremos aqui, com mais 
conteúdos interessantes.e
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TIRAGEM | 10.000 exemplares
CIRCULAÇÃO | Indaiatuba, Salto, Itu, Porto Feliz 
e Itupeva, em condomínios de alto padrão

Revista Mais Expressão é uma publicação da 
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“Tudo que você faz com amor, você faz 
diferenciado” - é o que diz Rozimeire 
Trevizan, ou a Rozi, como é chama-
da por todos, inclusive seus clientes 

que, tão logo, se tornam seus amigos com tanto 
cuidado envolvido no atendimento. Apaixonada 
pelo seu ofício desde os seus 15 anos, quando en-
trou sem pretensão nenhuma no ensino técnico 
por causa de uma amiga. Rozi, na verdade, queria 
estudar informática ou processamento de dados e, 
bastou dias estudando a arquitetura para ela ter 
certeza que faria isso para o resto da vida.

Ela garante que cada um que senta na cadeira 
do seu escritório, ao lado das 6 prateleiras com to-

dos os 16 Troféus Frutos de Indaiá, são analisa-
dos do início ao fim, com o objetivo de o pro-

jeto ser extremamente personalizado e do 
tamanho do sonho de cada um. Há mais 

de 30 anos dirige seu escritório e de-
senvolve projetos de arquitetura e 

design de interiores nas áreas re-
sidenciais e corporativas. Como 
resultado dessa experiência pro-
fissional, surge uma empresa di-
nâmica, que enfatiza a qualida-

de do projeto e respeito ao cliente. 
Rozi costuma definir seu trabalho 

como contemporâneo, sem seguir tendências ou 
modismo, tem como característica fundamental 
em sua trajetória a simplicidade aliada à qualida-

de, não interferindo no sonho do cliente, mais 
sempre seguindo as técnicas construtivas. 

“EU REALIZO 

SONHOS E ME 

REALIZO COM ELES”

Rozimeire Trevizan é a arquiteta premiada em todas as 
edições do Frutos de Indaiá

por Tamires Ávila
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Com base nisso, o objetivo primordial dos 
projetos da Trevizan Arquitetura é atender aos 
anseios e desejos de cada um e, dessa forma, 
cada projeto é único e específico, sendo pesqui-
sado de acordo com as necessidades e até que 
o cliente se sinta plenamente satisfeito com a 
proposta. “Meus projetos são elaborados de uma 
forma inovadora que dá ênfase à funcionalida-
de, conforto, estética, conservando culturas e, 
principalmente, fazendo com que o cliente te-
nha uma excelente qualidade de vida”.

No total, a arquiteta contabiliza mais de 5 
mil projetos e assegura que não deixou de exe-
cutar nenhuma casa. “Porque sempre que o 
cliente me contrata, eu faço a casa mais linda 
de acordo com o sonho dele”, diz Rozi, sempre 

com brilho nos olhos. “Eu realizo sonhos e me 
realizo com eles”. E as avaliações publicadas na 
internet não a deixam mentir:

“Rozi é uma arquiteta com projetos excep-
cionais, glamourosos, mas ela tem o dom de 
unir talento com simplicidade. Procurávamos 
um profissional que não somente fizesse um 
projeto, mas transformasse nosso sonho em 
realidade e partilhasse de maneira generosa 
deste momento tão especial. Tudo aconteceu 
no seu momento e a casa ficou linda. Muito 
obrigada pelo carinho que teve com nosso so-
nho e com a nossa família!”

Rozi, da Trevizan Arquitetura, depois de ler 
em voz alta, completou, orgulhosa: “eu já escu-
tei isso milhares de vezes, graças a Deus”.
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Mãos à obra
Para Rozimeire Trevizan, cada projeto é um 

filho. “Sempre elaboro um caderno executivo, 
com o detalhamento todo do projeto para exe-
cução e procuro fazer o mais completo possí-
vel”, diz ela enquanto folheia um dos cadernos 
com mais de 50 páginas. Rozi os faz sozinha, 
indica o lugar certo para colocar uma escada, 
portas, janelas, as medidas de cada ambiente, 
fiação, entre outros detalhes. “Tudo envolve 
um estudo, inclusive da posição do sol para fa-
zer uma casa aconchegante”, afirma. Rozi ex-
plica que não adianta apenas uma fachada bo-
nita, a casa deve ter funcionalidade. “A beleza 
está aliada a um bom projeto”.

O escritório oferece serviços de design de 
interiores, projetos arquitetônicos com ou sem 
execução e também reformas. Mas Rozi declara 
que ama de verdade os projetos e é o que mais 
faz, em sua maioria residencial. “Desenvolver 
uma casa é muito cativante, porque são muitos 
detalhes”, esclarece. Após elaborar os projetos, 
ela conta com o auxílio dos desenhistas que in-
tegram sua equipe de seis colaboradores, além 
das equipes de execução de obras.
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põe que as obras que não executa, a solicitam 
para fazer o acompanhamento técnico. 

“Não são só flores, tem os 
espinhos”

Quando iniciou na terceira melhor faculdade 
de arquitetura da América Latina, em Guaru-
lhos, Rozi já trabalhava como projetista em uma 
indústria, onde ficou por 7 anos. “Foi o que me 
deu condições de pagar a faculdade, eu não podia 
estudar em uma pública porque eu não podia fi-
car o dia inteiro”, explica. Ela conta que foi aluna 
de arquitetos que participaram da construção de 
Brasília. Mas para isso, o desafio começou no ves-
tibular. “Além das perguntas, tem os exercícios 
de aptidão. Aí um era uma poesia, você tinha que 
desenhar a partir da poesia e o outro eles colo-
caram uma vassoura em cima de uma cadeira e 
cada vestibulando tinha que desenhar aquilo do 
ângulo que estava vendo”, relata Rozi, aos risos.

Quando se formou, em 1990, já tinha saído do 
emprego e, no ano seguinte, já montou seu escri-
tório na capital, São Paulo, onde morava desde 
que tinha 1 ano e meio de idade. Mas não era fácil 
conseguir uma oportunidade: “você tinha que se 
mostrar experiente”. Foi o dentista de Rozi que 
a contratou, após 3 anos de formada, com o pro-
jeto que ela tanto queria. “Peguei um projeto de 
600m2, eu fiz um impacto na rua e ele me indi-
cou para toda a cartela de pacientes dele”, conta. 
Hoje, a arquiteta conta com diversas projetos em 
seu portifólio, como casas de alto padrão, cháca-
ras, fazendas e projetos corporativos. “A maior 
parte dos meus clientes chega com uma refêren-
cia de obra minha.”

Atualmente, a Trevizan Arquitetura tem 
projetos em todos os condomínios de Indaia-
tuba e região. Rozi tem três equipes de obras, 
que ela diz confiar completamente e traba-
lham com ela desde que veio para Indaiatuba. 
“Estamos lidando com o sonho e o dinheiro da 
pessoa, isso é muito importante. Erros podem 
acontecer, porque ninguém é perfeito, o que 
precisa é saber resolver rapidamente”. Ela ex-

“Meu primeiro projeto ficou 
tão moderno que parece 
ter sido construído hoje”
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A evolução da arquitetura 
(e da Rozi)

A eterna apaixonada por arquitetura gos-
tava de desenhar e pintar desde pequena. Na 
faculdade, vivia na biblioteca: “a gente nem so-
nhava que teria toda essa tecnologia que tem 
hoje”, comenta. “Não tinha cópia colorida, era o 
maior sonho da minha vida ver o meu projeto 
em uma cópia colorida”. Se hoje, tudo é feito em 
programas de computador, como o AutoCAD e 
SketchUp, antes os desenhos eram 100% a mão 
e coloridos a lápis. “A gente fazia no papel ve-
getal e tinha um solvente para aquarelar o de-
senho, tenho vários deles guardados, 
faz parte da minha história”.

Rozi se dedicou muito, fez vários 
cursos todos os anos, na tentativa 
de se aperfeiçoar em meio a tantas 
mudanças. Outra evolução que ela 
acompanhou foi a dos materiais. 
“Quando comecei os pisos eram 
poucos, as madeiras todas iguais. Vi 
nascer o porcelanato... isso é muito 
gratificante”. E as transformações 
não param nunca. Surgiram telhado 
embutido, aquecimento solar, ener-
gia fotovoltaica, sistema de reuso de 
água, por exemplo. “Temos que estar 
sempre antenados para fazer a me-
lhor casa possível”, diz a arquiteta.

“De repente, Indaiatuba 
me viu”

Em 2004, Rozi mudou-se para Indaiatuba 
em busca de qualidade de vida e abriu uma 
loja de portas e janelas com seu pai, Solindo 
Salgado, a primeira loja de alumínio da cidade. 
Continuou atuando como arquiteta em Osas-
co, capital e Alphaville. “Quando eu vim para 
Indaiatuba, decidi não trabalhar com arquite-
tura a princípio, abri o escritório aqui quando 
já estava há 7 anos”, relata ela. Isso porque, 
mesmo sem dizer que era arquiteta, as pessoas 
a questionavam e solicitavam seus serviços.
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No começo eram poucos os projetos 
que ela assumia na cidade mas, aos pou-
cos, foi sendo vista: “hoje, não tem um 
condomínio de Indaiatuba que eu não 
tenha uma casa feita”. Rozi ainda atende 
em São Paulo hoje em dia – clientes fiéis 
de 30 anos atrás - mas a maioria de seus 
trabalhos é na cidade que que escolheu 
viver há 20 anos. “De repente, Indaiatu-
ba me viu”, diz.  Ela nasceu em Jales, in-
terior de São Paulo, quase Mato Grosso, 
seus pais fizeram parte da grande migra-
ção causada pela crise na lavoura.

Invicta no Frutos de 
Indaiá

Quando foi procurada pelos fun-
dadores do Mais Expressão que anun-
ciaram que ela foi eleita arquiteta 
destaque do ano, o primeiro do Tro-
féu Frutos de Indaiá, a proprietária da 
Trevizan Arquitetura ficou surpresa 
e muito feliz. “Nem imaginava que eu 
estava assim tão conceituada. As pes-
soas votarem em mim como melhor, 
um reconhecimento que eu nunca 
imaginei ter na minha vida”.

E ela frisa que, estar invicta, ven-
cendo todos os anos da premiação, é 
gratificante. “Estão reconhecendo o 
cuidado que eu tenho com o cliente”. 
Ela acredita que tem um dom dado 
por Deus, talvez também vindo de seu 
pai, que trabalhava com construções. 
“Tenho a maior gratidão, quero conti-
nuar muitos anos ainda trabalhando 
com arquitetura”.

Se identificou com a arquiteta? 
Agende sua visita!

19 997722933
19 997722933
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Você sabe o que é Design Biofílico? 
Arquitetos como Dênia Carla, que 
também é Youtuber, explica que 
é a intenção de trazer a natureza 

viva para dentro dos ambientes, gerando mais 
proximidade e consequentemente bem-estar, 
bem como relaxamento para quem mora, seja 
em casas ou apartamentos. 

Arquitetas e Designers de Interiores expli-
cam que aproximar a natureza do lar tem sido 

TENDÊNCIAS DE 

DECORAÇÃO E 

CONFORTO PARA CASAS 

E APARTAMENTOS 

Segundo especialista na área, o design biofílico e os materiais 
naturais estarão em alta em 2023

por Bárbara Garcia

muito buscado por quem quer mais conforto. 
Ela também explica que essa tendência se 

tornou mais forte por conta dos dois anos em 
que muitas pessoas se viram obrigadas a traba-
lhar dentro de casa, devido aos tempos de pan-
demia. Hoje, mesmo com o controle da doença 
alcançado por meio da vacinação em massa, 
muita gente ainda trabalha em estilo home-
office, e, portanto, precisa de mais conforto e 
espaço dentro do lar.

FOTOS: GOOGLE
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A arquiteta pondera ainda que trazer um 
pouco de natureza para dentro de casa por si 
só não é suficiente para trazer mais conforto. 
É necessário respeitar a rotina de quem mora, 
com ambientes planejados e pensados para 
isso. Um exemplo é um casal que trabalha em 
profissões diferentes, os dois no mesmo imó-
vel. Naturalmente que dois ambientes distin-
tos para trabalho precisam ser planejados, e 
muitas vezes a transformação de um quarto 
em estúdio (área pequena voltada para as ati-
vidades profissionais), pode ser uma boa ideia.
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Outra sugestão são os tons neutros e ou-
tros que lembram o meio ambiente, como 
bege, marrom, cinza e azul claro, e ainda 
materiais como porcelanatos amadeira-
dos, revestimentos de parede com botâni-
cas, por exemplo. Os tons neutros podem 
ser combinados com outros mais quentes, 
como bordô, terra cota e laranja. Essa mis-
tura de cores trará um ar de sofisticação. 
Móveis curvados, que venham com estilo 
retrô ou ainda os mais naturalistas - que 
reproduzam galhos de árvores e demais 
características do ambiente ao ar livre - 
também tem sido muito buscados. 
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A arquiteta Dênia Carla explica que os mó-
veis em estilo retrô podem inclusive dar a sen-
sação às pessoas de recordarem histórias de 
sua infância.

Outra tendência é o dourado em itens de-
corativos, como vasos, torneiras, luminárias, 
espelhos, e se usado com moderação, pode es-
tar em todos os ambientes, inclusive os comer-
ciais, pois traz uma sensação de luxo.  

Já a especialista em design de Interiores Ca-
rol Esprício, também Youtuber, conta quais fo-
ram as principais tendências de decoração que 
observou na feira ABCasa Fair, um dos even-
tos importantes para este ramo de atuação. Ela 
conta que as palhas, materiais e fibras naturais 
estarão muito fortes, também um sinal de que 
“trazer a natureza” para dentro do lar tem sido 
muito buscado.
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Av. Major Alfredo Camargo Fonseca, 382

Segunda a Sexta: Das 9h às 12h / 13 às 18:30h
Sábado: Das 9h às 13h - Domingo: Fechado

Indaiatuba - SP.
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Você já passou pela experiência de 
precisar encontrar um Look para 
as ceias de Natal e Reveillon e ficar 
em dúvida do que vestir? Gosta de 

estar informada sobre as tendências da esta-
ção? Então este texto é para você.

Nós da Revista Mais Expressão conversamos 
com a Laís Silveira, 28, especialista em Moda, 
com curso de Fashion Meeting na Semana de 
Moda de Milão em 2020, Empreendedorismo 
pelo SEBRAE, e até Consultoria de Imagem no 
Instituto Anita Rezende, referência na área.

Ela nos traz algumas dicas tanto para as co-
memorações de fim de ano, como também a res-
peito das tendências de Primavera/Verão. 

Para começar, ela explica que no Brasil as 
pessoas têm o costume de usar vermelho, ver-
de, dourado e prata no Natal, bem como bran-
co no Ano Novo, e que isso tem mais a ver com 
gostos pessoais do que com tendências específi-
cas. Porém, ela recomenda que qualquer roupa 
utilizada nessas ocasiões seja algo que a pessoa 
goste o suficiente para usar o ano todo. “Roupa 
não algo descartável, e além de diminuirmos os 
hábitos de consumismo, estar com as peças pa-
radas é desperdício de dinheiro e energia. Moda 
é feita para ser usada, independente de tendên-
cias”, defende. 

ESPECIALISTA EM 

MODA DÁ DICAS PARA 

LOOKS DE FIM DE 

ANO E TENDÊNCIAS 

DA ESTAÇÃO 

Laís Silveira recomenda que as pessoas escolham roupas que 
possam ser reutilizadas durante o ano todo

Por Bárbara Garcia

Laís Silveira em Moda
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Para ela, “não adianta escolher uma roupa 
branca que simbolize paz, ou uma vermelha que 
simbolize paixão no Reveillon, se no resto do ano 
essa peça for deixada de lado. Ela precisa estar 
combinando com o cotidiano, gosto, preferência, 
para que seja melhor aproveitada”, explica a con-
sultora de moda.

Ela também pondera que caso o Look seja de 
gala, para uma ocasião especificamente formal, 
é compreensível que não seja utilizado com 
frequência, mas que, mesmo assim, precisa ser 
pensado para combinar com a personalidade e 
estilo de cada um. 



MAIS |30| EXPRESSÃO

Para além dos Looks para as ceias de fim de 
ano, Laís também nos trouxe sugestões para as 
estações da primavera e do verão. 

As composições com alfaiataria monocromá-
tica (com apenas uma cor) estão super em alta. 
Podem ser usados com blazer e saia ou shorts, 
coletes e calças, ou da forma que preferir. O in-
teressante é que o Look fica elegante e ao mes-
mo tempo casual, dependendo dos acessórios e 
sapatos.
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Ainda falando das roupas, as cores em alta 
são as mais vivas, como o pink, amarelo, lima 
(entre o verde limão e o amarelo), lilás e roxo 
violeta, tons neons, além de vermelho e tom de 
azul cerúleo, bastante vibrante. Dê uma olhada 
nas sugestões da Laís Silveira: 

Para os eventos de gala, todas as cores são 
bem-vindas, mas os metalizados chamam a 
atenção, como neste vestido levemente doura-
do e de textura plissada. Os tons de vermelho, 
verde e demais cores vibrantes também são 
uma boa aposta para os figurinos mais “`a rigor”. 

As franjas, tanto em jaquetas casuais como 
em vestidos mais elaborados, também estão 
chegando como uma sugestão para abrilhantar 
sua produção. Veja as sugestões:

E como não poderiam faltar, as ideias e mo-
delos de sapato para as próximas estações são os 
mocassins mais pesados, as sandálias com salto 
plataforma nas cores mais vibrantes e o mode-
lo de sandália conhecido popularmente como 
“melissa”. 

Nós esperamos que tenham gostado das su-
gestões, e que se sintam muito bem em seus 
Looks, sejam nas festas de Natal e Reveillon, 
seja nos próximos dias de primavera e verão!
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- Papelaria - 
-Material Escolar-

-Material de Escritório-
-Produtos para Limpeza-

-Sacos para Lixo-
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Após fusão, nasce a Sociedade de Advogados 

Inhetta de Oliveira, Leite e Rios Barbosa

Por uma sociedade mais justa!

A fusão possui objetivo de fortalecer o portfólio dos serviços ofertados, promover 

mudanças para além do Direito, impulsionando diariamente transformações com 

segurança para que se tornem realizações. 

Nosso objetivo é construir relacionamentos duradouros e produtivos, baseados em 

uma cultura de comprometimento, colaboração e transparência. 

Neste momento a ÞÙRÖ inicia uma nova fase e une suas forças na prØtica da 

advocacia com ética, respeito mútuo, criatividade, eficiência e segurança, com o 

objetivo de tornar a sociedade mais justa!

www.iolrb.adv.br

(19) 3935-5255 |          (19) 99247-1179

Rua Alberto Santos Dumont, 737 Centro, 

Indaiatuba-SP 

Áreas de atuação:

Direito Empresarial

Recuperação Patrimonial

Direito de oamblia e aucessões

Direito Civil

Direito Penal

Direito mobiliØrio

Contratos

Direito �rabal�ista

Direito do Consumidor
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“A melhor maneira é pensar 
como o Stephen Hawking já 
falou: não preste atenção nas 
coisas que você não pode fazer 

e sim nas que você pode. Eu acho que é o me-
lhor jeito de continuar vivendo”. Aos 28 anos, 
Bárbara Garcia não só pode como fez muita 
coisa. A jornalista, formada pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) de Campinas, em 
São Paulo, já fez tantas memórias que quase 
uma hora e meia de conversa não foi suficien-
te para explorar todas elas.

Apaixonada por quase tudo que envolve 
artes e humanidades, como teatro, música, ci-
nema, escrita entre outras coisas, o jornalismo 
sempre esteve presente nas opções de gradu-
ação. O martelo, entretanto, só foi realmente 
batido depois de um “encontro” em uma livra-
ria, aos 17 anos de idade. Embora diga que foi 
“sem querer”, Bárbara não acredita que tenha 
sido uma simples coincidência, mas sim “algo 
que tinha que acontecer naquele momento”.

“Eu encontrei, passeando em uma livraria, o 
livro A vida que ninguém vê, da Eliane Brum. 
Eu achei aquilo tão maravilhoso que eu pensei 
que era aquilo que eu queria ser. Eu queria ser 
repórter, igual a ela. Bom, querer ser igual a ela 
já é muito, mas aquilo me inspirou demais e eu 
percebi que era isso que eu queria [...] e eu amei 
a faculdade”, conta.

Faculdade. Mestrado. Empregos. Viagens. 
Curso de correspondente internacional. Do 
lado - ou melhor, na frente - da jornalista, em 
praticamente todas essas coisas que ela já fez, 
e muitas outras, esteve o “Babimóvel”, apelido 
carinhoso que ela deu para o andador de três 
rodas que usa para se locomover.

AS MEMÓRIAS DE 

QUEM INFORMA

Por Ana Clara Marçal 

Especial para Revista Mais Expressão

Conheça a jornalista que transformou sua 
história contando a de outros

Sucessão de erros 
médicos

Filha de ginecologistas, Bárbara nasceu pre-
matura, de 28 semanas. Logo após o nascimen-
to, ela conta que a equipe médica demorou para 
fazer uma transfusão de sangue, que ocasio-
nou uma parada cardiorrespiratória. Essa, por 
sua vez, causou uma lesão neurológica que fez 
com que Bárbara ficasse com um déficit motor 
que ela “traduz como déficit de equilíbrio”: “eu 
tenho uma musculatura um pouco mais fraca. 
Tenho algumas contrações. Mesmo fazendo fi-
sioterapia a vida inteira, o músculo sempre vai 
ser um pouco mais fraco e eu sempre vou ter 
essas contrações involuntárias porque tem a 
ver com a lesão”.



MAIS |71| EXPRESSÃO

Aos quatro anos, com a ajuda de muletas, 
ela começou a andar. Aos seis, precisou fazer 
uma cirurgia de alongamento dos tendões, de-
vido à lesão. Após a operação, outro erro mé-
dico acentuou ainda mais as dores. O gesso a 
acompanhou por 21 dias e gerou um ferimento 
na pele, chamado escara: “é uma dor insuportá-
vel, não sei nem descrever”. Na hora de retirar 
a bandagem, outra surpresa, no pé esquerdo.

“Depois de um tempo de ter 
tirado o gesso, percebemos que o 
ortopedista cometeu um erro no 
pé esquerdo. Ele alongou um pou-
co demais o tendão e isso causou 
uma deformidade óssea. O meu 
osso navicular do pé saiu do lu-
gar e o pé começou a ficar chato 
e pisar meio para dentro. Como 
eu era muito pequena, não tinha 
como fazer uma cirurgia óssea em 
uma criança de seis anos que ain-
da vai crescer”, relembra Bárbara.

A autorização para operar só 
veio aos 14 anos. O sim, no en-
tanto, foi recebido com receio e 
insegurança, após uma sequên-
cia de negligências médicas. Foi 
nesse período que ela começou a 
fazer fisioterapia em uma clínica 
da cidade onde mora. Experiência 
essa que também gerou traumas, 
pela forma como o tratamento foi 
conduzido. Dos 14 aos 17, Bárba-
ra conta que teve as experiências 
mais traumáticas da vida. 

“Eu comecei a pensar que a deficiência que 
eu tinha era culpa minha porque falavam que 
eu não saia andando igual a todo mundo por-
que eu não queria, porque eu não treinava di-
reito, porque eu não me esforçava, porque eu 
não ia conquistar nada na vida. Com 14 anos, 
eu não sabia me defender, só me sentia culpa-
da”, explica.

Depois de encontrar profissionais - psicólo-
ga e fisioterapeuta -  com os quais se identifi-
cou, foi que a jornalista passou a recuperar a 
autonomia. O “Babimóvel” entrou na sua vida 
nessa época. Ela fala que “apesar de aparecer 
mais e, por isso, dar a impressão que havia pio-
rado” o andador foi o responsável por sua me-

“Cicatriz que eu convivo”
Quem vê Bárbara conversando com domí-

nio e desenvoltura sobre assuntos dos mais de-
licados aos mais gerais possíveis, pode deixar 
passar despercebido as cicatrizes que algumas 
histórias deixaram. Hoje, a jornalista mora so-
zinha em um apartamento, em Campinas, diri-
ge o próprio carro e tem liberdade e autonomia 
para fazer as atividades de rotina. Na infância, 
no entanto, os limões foram mais azedos. Nas 
escolas regulares que frequentou, ela conta te-
rem sido recorrentes os momentos em que fica-
va sozinha no banco assistindo os colegas brin-
carem: “isso era diário e me impactou muito”.

Bárbara na visita à sede do El País, em Madrid, durante o 
programa “Jornalismo sem Fronteiras”

lhora: “agora eu posso fazer tudo o que eu qui-
ser. Eu simplesmente pude me assumir como 
eu sou. No final do segundo ano da faculdade, 
quando eu já estava com o andador, aí sim eu 
fui fazer a correção óssea do pé. Fiquei dois 
meses de licença médica da faculdade mas, 
mesmo assim, no pós-operatório, demorou um 
ano e meio. Fiquei mais de um ano de cadeira 
de rodas”, conta.
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“Eu sempre sofri muito bullying na esco-
la. Talvez não só pela deficiência mas porque 
tinha um perfil meio nerd. Sempre me senti 
muito deslocada, me sentia mal na escola, mas 
tinha melhores amigos que ficavam do meu 
lado. Poucos, mas fiéis”, comenta.

Foram três mudanças de escola, acompa-
nhadas de sentimentos de deslocamento, iso-
lamento e questionamento. Bárbara destaca 
que, mesmo fazendo terapia, até hoje, as mar-
cas que adquiriu nesses anos não saem com fa-
cilidade: “é uma cicatriz que eu convivo. Que 
isso vai sarar totalmente um dia e eu vou ser 
uma pessoa totalmente segura que nunca so-
freu discriminação eu não vou ser”.

Barreiras atitudinais
Embora Bárbara reconheça a época da fa-

culdade como uma das que mais se sentiu 
adaptada e feliz, os anos de graduação tam-
bém tiveram suas dificuldades - como para 
qualquer estudante que passa por essa fase da 
vida. Para a jornalista, no entanto, elas foram 
potencializadas pelas barreiras arquitetônicas 
e atitudinais. Na época em que havia acabado 
de fazer a cirurgia de correção óssea do pé, ela 
teve que usar a cadeira de rodas. A mudança 
de salas, por exemplo, virava uma viagem di-
fícil e demorada, ainda mais quando estava 
sozinha.

“Tinham professores que mudavam de sala 

em minutos e eu tinha que achar alguém para 
me ajudar, dar a volta na universidade inteira, 
chegava atrasada e todo mundo pensava que 
eu estava atrapalhando. Acontecia muito isso 
e era bem chato [...] E não é uma ajuda que eu 
tenha opção. Não, não tenho. Ou alguém em-
purra a cadeira ou não dá para ir”, relembra.

Foi pensando em todos as dificuldades que 
teve que enfrentar, todos os questionamentos 
que já se fez, todas as inseguranças que já teve 
e tudo o que conseguiu alcançar que Bárbara 
começou a planejar o livro “Sobre limões e li-
nhas tortas - a trajetória de pessoas com defi-
ciência no jornalismo profissional”, produto 
do seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 
posteriormente publicado por uma editora. 
Falar de inclusão neste trabalho não estava 
em seus planos. Mas pensar que outras pessoas 
poderiam ter passado pelo que ela passava ou 
poderiam estar passando a motivou a abordar 
o tema.

“Depois da cirurgia, eu fiquei cada vez mais 
insegura achando que, por causa da cadeira de 
rodas, eu não ia conseguir correr atrás de in-
formação, não ia conseguir fazer uma sonora 
na rua, coisas relacionadas a ficar em pé e sair 
atrás das pessoas. Eu pensei que se eu estava 
passando por essas inseguranças devia ter 
mais gente que passou por isso e tem histórias 
para contar. Foi aí que eu comecei a buscar 
pessoas”, conta.

Bárbara nos estúdios da afiliada da Rede Globo em São Carlos, onde foi produtora
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Em contato com o Sindicato Estadual de 
Pessoas com Deficiência, Bárbara conseguiu os 
nomes que deram início à uma série de entre-
vistas. Para algumas delas, a jornalista chegou 
a ir até o Rio de Janeiro - primeira viagem que 
fez sozinha: “quando voltei com essas histó-
rias na mão, fiquei super feliz e emocionada 
pensando que se eles conseguiram eu também 
posso. Cada entrevistado foi indicando mais 
um. De repente, eu fui levada a falar sobre isso 
porque se eu não levantasse a mão e falasse, 
quem ia?”

Pontapé
Depois da primeira viagem para o Rio de Ja-

neiro, Bárbara foi para terras espanholas e ar-
gentinas - também sozinha - em um curso que 
fez de correspondente internacional. Ela com-

preende que essas só foram possíveis por causa 
da primeira. O TCC, como ela mesma gosta de 
falar, “foi um marco na vida”. 

Assim como as dez histórias que ela conta 
no livro, Bárbara tem escrito a sua. A jornalis-
ta, que já passou pela produção de TV, agência 
de marketing entre outras empresas, se prepa-
ra - até o momento em que esta reportagem foi 
escrita - para voltar ao Jornal Mais Expressão, 
de Indaiatuba, onde já havia passado, para fa-
lar do que gosta - cultura.

* Ana Clara Marçal é jornalista formada pela 
Universidade Estadual de Londrina (UEL) e, atualmente, 

trabalha como Analista de Comunicação. Este perfil 
faz parte da revista Por trás da notícia, produto do seu 

Trabalho de Conclusão de Curso, com orientação do 
Prof. Dr. Fábio Alves Silveira.

Bárbara ganhou o prêmio de jornalista revelação do Grupo Mais Expressão, de Indaiatuba
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ISSO É COISA DO
SÉCULO PASSADO!

PRETO E BRANCO?

CAMÊRA DE
SEGURANÇA

O futuro é colorido!     

AA tecnologia está aí para nos surpreender e raramente 
decepciona, inclusive quando o assunto é Segurança 
Eletrônica. E dessa vez não foi diferente: pode esquecer 
essa ideia que você tem aí formada sobre visão noturna e 
correr pro abraço da câmera que captura imagem colorida 
mesmo à noite - sem a necessidade de configuração 
colorida de forma manual e com resultado duvidoso.

BastaBasta uma iluminação suave, como a de uma varanda ou 
abajur, para que o trabalho desse equipamento tenha 
sucesso. Na escuridão absoluta, seu trabalho não deixa a 
desejar. Tudo isso porque seus sensores contam com 
sensibilidade ISO de 5 milhões de pixels, além de lentes 
adequadas para a funcionalidade.

AspectosAspectos esverdeados, avermelhados e resultados nada 
nítidos já estão no passado e deram lugar a imagens 
coloridas em full HD noite e dia, em ambientes internos e 
externos. Essas câmeras são equipadas com sensores 
avançados de imagem e luz, que permitem a captura de 
rostos, cores de roupa, placas e cores de carros, enfim, 
uma infinidade de detalhes.

...................................................................................................................................................................................................................................................................

Camera Dome

Hikvision ColorVu

contato@gibim.com.br
(19) 98177.0043
(19)  3885.3003

ENTRE EM
CONTATO
COM A GIBIM:
///////////////////////////////////////////////////////////////

///////////////////////////////////////////////////////////////

Camera Bullet Hikvision ColorVu

Modelos Disponíveis:
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A Amado Maker tem transformado 
a forma de ensinar e aprender no 
país. Sua especialidade é a Educação 
Maker por meio da entrega de espa-

ços makers para escolas públicas do Brasil. Es-
sas salas têm o objetivo de transformar os con-
teúdos teóricos em aulas práticas, facilitando o 
entendimento e o aprendizado. Em 2021 aten-
dia 15.106 alunos e no final desde ano ampliou 
o atendimento em 366% passando para 55.320 
nos estados de São Paulo, Ceará e Rio Grande 
do Sul.

A Amado Maker também possui parceira 
com as empresas de tecnologia portuguesas, 
EduBox e Lusoinfo para implementação de 
plataforma colaborativa que adapta o conteú-

AMADO MAKER EXPANDE 

OPERAÇÃO NO BRASIL 

E CRESCE 366% EM 

ATENDIMENTO DE ALUNOS

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE PARA TODOS

Mais de 55 mil estudantes de escolas públicas tem acesso as 
Salas Makers

do escolar para o ambiente híbrido. A prospec-
ção de crescimento para o próximo ano é ex-
pandir no Brasil para o Estado do Pará e Mato 
Grosso logo nos primeiros meses de 2023.

Em 2022 foram inauguradas Salas Makers 
nos municípios de Lins-SP, Tauá-CE; Tatuí-SP; 
Taquarituba-SP; Aracati-CE; Nova Santa Rita-
-RS e Santo Antonio da Patrulha-RS. Além dis-
so, a empresa atende o projeto Maker do mu-
nicípio de Indaiatuba-SP, com as caixas Espiral 
Maker Desplugado. Outros projetos que tive-
ram início neste ano, foram o FAB LAB de Ara-
ras-SP e o Centro de Formação Amado Maker 
em Fortaleza-CE. A empresa também lançou a 
nova coleção de livros didáticos makers, Espi-
ral Trilhas de Aprendizagem. 

Equipe Amado Maker
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Para o CEO da Amado Maker, Marcelo 
Amado, esse foi um ano de muitos desafios e 
grandes conquistas. “O ano de 2022 foi mui-
to intenso, nós ampliamos o atendimento de 
alunos e consequentemente toda a empresa. 
Passamos de 12 para 38 funcionários e ainda 
temos prospecção de crescimento para o pró-
ximo ano. Todo nosso trabalho tem apenas um 
objetivo que é tornar acessível as tecnologias 
educacionais e diferentes metodologias de en-
sino a todos os estudantes do Brasil e é por isso 
que estamos trabalhando intensamente, pois 
uma educação de qualidade pode transformar 
a história de vida das pessoas”, destaca Amado.

Pedagógico
A equipe pedagógica da Amado Maker rea-

lizou a formação de 1.820 professores em todo 
o Brasil, foram 576 horas de carga-horária. O 
objetivo é capacitar os professores para utili-
zar as metodologias ativas dentro das Salas 
Makers, além de passar formação técnica so-
bre a utilização dos equipamentos de Fabrica-
ção Digital.

Nos municípios de Tatuí-SP e Taquarituba-
-SP, a equipe Amado Maker também ministrou 
aulas diretamente aos alunos, foram atendidos 
29.571 estudantes do Ensino Fundamental.

O diretor pedagógico da Amado Maker, Dr. 
Eliton Meirelles destaca como foi a produti-
vidade do ano. “Com o crescimento da equi-
pe, novos materiais foram desenvolvidos ao 
longo do ano, culminando no lançamento dos 
materiais Espiral Maker Desplugado e Espiral 
Trilhas de Aprendizagem. A previsão para o 
ano que vem é começarmos o ano com o pé di-

reito, criando materiais, crescendo ainda mais 
a equipe e desenvolvendo de maneira ainda 
mais profunda o trabalho educacional a partir 
das metodologias ativas e da educação Maker”, 
explana Meirelles.

Lançamento Espiral Trilhas 
de Aprendizagem 

Em outubro a empresa lançou o material 
didático Espiral Trilhas de Aprendizagem 
que será entregue aos alunos para o ano-leti-
vo 2023. As Trilhas de Aprendizagem são um 
conjunto de atividades educacionais e maker 
que combinam diversas áreas do conhecimen-
to com as tecnologias de fabricação digital, 
fundamentadas na BNCC (Base Nacional Co-
mum Curricular). 

A nova coleção de material didático da 
Amado Maker possui 24 livros divididos por 
etapas de ensino. Para a Educação Infantil são 
quatro livros do professor. Para o Ensino Fun-
damental são nove livros do professor e nove 
livros para o aluno. Para a Educação de Jovens 
e Adultos são dois livros para o aluno.

“Cada livro possui de quatro a seis ativida-
des que se conectam com um tema principal. 
As atividades são trabalhadas dentro das Salas 
Makers e são implementadas durante o ano, 
aumentado o grau de dificuldade. O aprender 
fazendo, promove o desenvolvimento de ha-
bilidades socioemocionais, transformando o 
aluno em protagonista do seu conhecimento”, 
comenta Meirelles.

Aula Maker em Tatuí

Aula Maker em Elias Fausto
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Sala Maker Espiral
A Sala Maker Espiral é uma metodologia 

dinâmica e criativa em que os estudantes têm 
contato com um novo mundo do aprendizado 
por meio da tecnologia e criatividade. Todo o 
trabalho pedagógico da Sala Maker é desen-
volvido com o apoio do material didático da 
Editora Amado Maker, que tem como base o 
currículo escolar, a Base Nacional Comum Cur-
ricular e os quatro pilares da Unesco: aprender 
a conhecer; aprender a fazer; aprender a con-
viver; e aprender a ser.

Em 2022 foram entregues 53 novas Salas 
Makers, no ano passado a empresa entregou 
13 unidades, com isso o crescimento em 1 ano 
foi de 408%. A expectativa de entrega para 
2023 é pelo menos dobrar o número de Salas 
Makers. 

Espiral Maker Desplugado 
A caixa Espiral Maker Desplugado surgiu 

como uma solução para as escolas que não pos-
suem uma sala maker com os equipamentos 
para a fabricação digital, como impressora 3D; 
cortadora a laser e plotter de recorte. É um ex-
clusivo material de apoio no qual o professor é 
capaz de ensinar conceitos de mecânica, elétri-

ca, eletrônica e programação em um só lugar, 
de uma forma gradativa, dinâmica e divertida. 

Em 2022 foram entregues 86.127 caixas aos 
alunos de Indaiatuba-SP e Tatuí-SP. Os estu-
dantes que recebem esse conteúdo, podem de-
senvolver as tarefas como “lição de casa”, pois 
todas as caixas acompanham um vídeo com 
um professor maker, explicando o conceito de 
cada atividade. Da mesma forma podem ser 
trabalhadas em sala de aula. 

O objetivo é desenvolver competências 
exercitando novas possibilidades de apren-
dizagem com experiências lúdicas que esti-
mulem a criatividade, as relações sociais, au-
tonomia, explorando emoções e habilidades 
considerando o interesse e o desenvolvimento 
integral das crianças e seus direitos.

Fab Lab Araras-SP
Por meio da empresa Amadotec foi iniciado 

em agosto de 2023 a gestão do Fab Lab de Ara-
ras-SP.  O espaço é utilizado pela Rede Munici-
pal de Educação e também permanece aberto 
para uso da população mediante agendamen-
to. O Fab Lab de Araras recebeu esse ano cer-
ca de 1.500 pessoas entre alunos, professores e 
comunidade. 

Centro de Formação em Fortaleza
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FAB LAB é a abreviação de Fabrication Labo-
ratory que significa “laboratório de fabricação”. O 
conceito valoriza a transformação de ideias em con-
cepções sólidas. O espaço visa reunir pessoas para 
realizar projetos de fabricação digital de forma co-
laborativa.

O Fab Lab de Araras tem três andares e ainda 
conta com um coworking e auditório para palestras 
e cursos.  O espaço é equipado com um conjunto de 
máquinas controladas por computador que cobrem 
diversas escalas de tamanhos e diversos materiais 
diferentes, com o objetivo de fazer “quase tudo”.  As 
máquinas disponíveis são: Impressora 3D; Cortado-
ra a Laser; Plotter de Recorte; Fresadora de Grande 
Porte (Router CNC) que fabrica móveis; Fresadora 
de pequeno porte; Prensa Térmica; Máquinas de 
Costura e bordadeira; além de ferramentas manuais 
e equipamentos elétricos, como: furadeira, tico-tico, 
entre outros.

Durante esse ano foi realizado o curso Intensi-
vão Enem 2022 que contou com a participação de 
aproximadamente 100 estudantes. Além disso, foi 
realizado o curso de Empreendedorismo para 30 
pessoas; o curso Eletrificação Veicular para cerca de 
20 pessoas e para encerrar o ano o curso de Sistemas 
Embarcados, para cerca de 30 pessoas. 

Programa de Gestão 
Pedagógica Desempenho 
da Aprendizagem Escolar 
modelo Sobral-CE

Ainda em Araras-SP foi lançado o Programa de 
Gestão Pedagógica e Desempenho da Aprendizagem 
Escolar que usa como base o modelo de Sobral-CE. 
O conteúdo é ministrado pelo secretário de Educa-
ção de Sobral-CE, Profº Dr. Herbert Vasconcelos. O 
objetivo é qualificar gestores e profissionais da edu-

cação, por meio de uma formação continuada 
em estratégias e metodologias de gestão esco-
lar e pedagógica de sala de aula. A Formação 
é certificada em parceria com a Universidade 
Federal do Ceará.

O programa foi lançado aos gestores educa-
cionais da Rede Municipal de Araras com uma 
palestra de acolhimento. Todo o programa é 
constituído por seis módulos com carga horá-
ria de vinte horas, totalizando 120 horas, que 
será dividido em 6 meses. O objetivo é abordar 
temas como gestão e liderança pedagógica; es-
tratégias e intervenções para a aprendizagem; 
monitoramento e avaliação educacional, for-
mação e padronização das atividades pedagó-
gicas. 

Centro de Formação 
Amado Maker 

A empresa Amado Maker inaugurou em 
novembro o Centro de Formação Amado 
Maker localizado na UFC (Universidade Fe-
deral do Ceará) em Fortaleza. O novo espaço 
faz parte do Centro de Excelência em Políti-
cas Educacionais da UFC e visa implementar a 
tecnologia educacional e promover formações 
continuadas de docentes, assim como formar 
técnicos de laboratórios makers para atuarem 
dentro das instituições de ensino com a Cul-
tura Maker. O evento de inauguração contou 
com a participação de aproximadamente 200 
pessoas em um coquetel comemorativo

O novo Centro de Formação Amado Maker 
possui duas Salas Makers, sendo uma para 
Educação Infantil e outra para o Ensino Fun-
damental I e II; um Fab Lab para atender varia-
dos projetos educacionais; um coworking, um 

auditório para treinamentos; uma 
sala de reuniões e salas para o se-
tor administrativo. O CEO da Ama-
do Maker, Marcelo Amado, falou 
sobre a proposta do local. “Nosso 
investimento na educação tem o 
objetivo de transformar vidas e fa-
zer do nosso país um local de opor-
tunidades. Muitos jovens saem do 
país em busca de oportunidades 
melhores e eu acredito que através 
da educação que nós conseguimos 
inverter esse jogo, pois aqui é uma 
terra próspera e nós precisamos 
dos investimentos certos nos luga-
res certos”, conclui Amado.

Fab Lab em Araras
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COOPERAR PARACOOPERAR PARA

Venha fazer parte!
Seja um cooperado Sicoob
Cooplivre.

MULTIPLICARMULTIPLICARMULTIPLICARMULTIPLICARMULTIPLICARconquistas

Nosso Valor é  Indaiatuba

Nos acompanhe!

www.cooplivre.com.br
@sicoobcooplivre

@sicoobcooplivre Agência Indaiatuba
Pç. Prudente de Moraes, 160 - Centro
Tel.: (19) 3816-9750
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Michelle Sauan é professora na 
área de Letras, Mestre em Lin-
guagens, Mídia e Arte e douto-
randa em Linguística Aplicada. 

Por ter vivido a experiência de dar aulas de 
português na rede pública durante a pande-
mia, nós a convidamos para contar sua visão 
a respeito da Educação no período atual que 
vivemos, após a pandemia. 

A especialista considera que se os adultos já 
sofreram grande impacto com a mudança dos há-
bitos de estudo, trabalho, lazer e família, as crian-
ças e os adolescentes, por sua vez, sofreram muito 
mais. 

“Acredito que a escola simula uma espécie 
de micro-cosmos do mundo. É o lugar em que a 
criança descobre como socializar, respeitar o es-
paço dos outros, identificar-se com gostos, aparên-
cias, e inclusive entender os conflitos. A vivência 
presencial é super importante, especialmente nos 
primeiros anos da escolarização”.

Por outro lado, ela explica que a tecnologia di-
gital possibilitou que as aulas não parassem com-
pletamente, o que deixaria a defasagem ainda 
maior. “Nós não tínhamos outra opção, e como 
professores, precisamos desenvolver uma abor-
dagem completamente diferente naquela época. 
O problema é que alguns alunos ficavam ainda 
mais ausentes, então não dava pra saber quem 
realmente prestava atenção e quais eram os que 
ficavam online sem estar presentes de fato”, pon-
dera a docente.

ESPECIALISTA EXPLICA 

PONTOS POSITIVOS E 

NEGATIVOS DA EDUCAÇÃO 

APÓS A PANDEMIA

Por Bárbara Garcia

Professora pondera a situação da educação pública e 
particular nos dias de hoje

Michelle Sauan
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 Mas Michelle faz uma ressalva importante: na 
rede pública, grande parte dos alunos da educação bá-
sica e do ensino médio não possuem sequer um com-
putador, e observando tal realidade, concluímos que 
a desigualdade social foi ainda mais escancarada pela 
situação da pandemia. Calcula-se que a defasagem de 
aprendizado dessas crianças e adolescentes pode ter   
prejudicado anos em seu desenvolvimento.

Apesar da dificuldade do ensino completamente 
em modelo online, Michelle explica que não é contra o 
uso das tecnologias, de forma alguma. Ela apenas con-
sidera que deveriam ser utilizadas como um recurso 
adicional, e não para substituir as vivências presen-
ciais no ambiente escolar.

 Atualmente, por conta do Doutorado, Michelle 
tem dado aulas no programa Profis da Unicamp (Uni-
versidade Estadual de Campinas). O projeto seleciona 
120 alunos do Ensino Médio da rede pública através 
da nota do Enem, e eles estudam dois anos na univer-
sidade, com aulas de diversas disciplinas, e após dois 
anos conquistam o direito de cursar algum dos cursos 
disponíveis na Universidade. Para Michelle, o proje-
to é uma ótima maneira de o ambiente universitário 
contribuir para que as dificuldades causadas pela bai-
xa qualidade do ensino público sejam abrandadas. 

Acredito que a escola simula 
uma espécie de micro-

cosmos do mundo. É o lugar 
em que a criança descobre 
como socializar, respeitar 

o espaço dos outros, 
identificar-se com gostos, 
aparências, e inclusive 
entender os conflitos. A 

vivência presencial é super 
importante, especialmente 

nos primeiros anos da 
escolarização

“

GOVERNO SP
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Samuel Ferreira de Oliveira atualmen-
te é cozinheiro da pizzaria Babbo Gio-
vanni, uma rede bastante conhecida no 
ramo, presente em várias cidades. Co-

meçou a trabalhar oficialmente com cozinha 
aos 17 anos, quando recebeu uma proposta 
para ser chapeiro em uma hamburgueria. Mas, 
nem sempre foi assim. 

 Nasceu na periferia de São Paulo, e hoje 
tem 28 anos. Veio de família humilde, com 
muitos irmãos. Porém, por ser o filho mais ve-
lho, foi ensinado pela mãe a cuidar da casa, co-
zinhar e desempenhar as tarefas do cotidiano 
muito cedo, para cuidar de suas irmãs. Aos 12 
anos, sua mãe infelizmente faleceu, e ele não 
recebeu ajuda do pai, por isso precisou traba-
lhar desde essa idade. 

Após passar por diversos trabalhos e cida-
des, como Uberlândia e Ilhabela, recebeu a pri-
meira oportunidade de trabalhar na cozinha 
aos 17 anos. Foi a partir daí que se apaixonou 
pelo ofício. “Eu me recordei de quando minha 
avó cozinhava um prato mineiro, galinhada 

DICAS PARA CEIA 

DE FIM DE ANO 

COM O COZINHEIRO 

SAMUEL OLIVEIRA

Ele começou a trabalhar no ramo com 17 anos e esteve 
presente até no restaurante do famoso chef Henrique Fogaça

por Bárbara Garcia

com quiabo, usando um avental e bandana 
na cabeça. Percebi que cozinhar é um ato de 
amor, e que a maioria das vivências sociais e 
confraternizações acontecem ao redor de uma 
mesa farta”, explica ele, inspirado. “Foi essa 
percepção que me fez ser cozinheiro por amor. 
Por isso não quero me tornar um chef. Gosto 
de trabalhar em um ambiente em que todos 
são tratados igualmente”, defende.

Depois da primeira experiência, ele traba-
lhou como freelancer em diversos restauran-
tes. Um dos primeiros foi de comida italiana. 
“Foi lá que aprendi a dominar todas as mas-
sas e molhos. Esse conhecimento também se 
tornou enriquecedor”, conta. Depois também 
passou três semanas na lanchonete do Chef 
Henrique Fogaça, atual jurado do famoso 
programa de culinária Masterchef. “Na épo-
ca ele nem era famoso, e eu estive lá em uma 
passagem rápida, mas os pratos eram maravi-
lhosos, principalmente um cordeiro, que hoje 
é um dos principais no cardápio do outro res-
taurante dele”. 
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Ao conversar com Samuel é visí-
vel que ele tem diversos projetos e 
sonhos. Um deles é estudar na escola 
de Culinária Le Condon Bleu, de ori-
gem francesa, reconhecida nacional 
e internacionalmente. Outro projeto 
importante é a ideia de montar um 
restaurante escola em que a comida 
servida fosse de graça, para ajudar 
a população carente, em que todos 
os cozinheiros fossem aprendizes e 
pudessem contar com o apoio e co-
nhecimento dele. Essa visão social 
em relação a cozinha é uma das qua-
lidades que mais o diferem como co-
zinheiro. 

Dentre todo o conhecimento que 
já adquiriu, Samuel domina comida 
mexicana, italiana, brasileira, pizza-
ria, fast food e diversas outras mo-
dalidades, como uma loja de Donuts. 
Dos profissionais que o inspiraram, 
foram o amigo Hélio, do restaurante 
mexicano em que já esteve e Rodrigo 
Felício, chef que inaugurou a Pizza-
ria Carlos, que foi a minha primeira 
chance realmente profissional. “Ele 
me tratou como um pai, tudo que sei 
hoje é por causa dele. Quando estava 
com algum problema, ele me escuta-
va e me convidava para tomar um 
chá. Me ensinou a lidar melhor com 
meus desafios”, conta Samuel, com 
carinho.

 “Faz 10 anos que sou cozinhei-
ro e não penso de deixar. Cozinha é 
uma oportunidade linda de conhe-
cer novos sabores, cheiros, temperos 
e culturas. Para mim é uma forma de 
compartilhar a vida. Gastronomia é 
um ato de amor”. 

Confira as sugestões 
do cozinheiro para 
Ceia de Natal:
Entrada: Salada Grega
Prato Principal: Chester Assado ao 
Molho de Laranja
Sobremesa: Cheescake de Frutas 
Vermelhas 
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